

		

			[image: Paulo.jpg]

		




		

			[image: imagem1]
















  




  




  




  



	
Editora Appris Ltda.


1.ª Edição - Copyright© 2021 do autor


Direitos de Edição Reservados à Editora Appris Ltda.


Nenhuma parte desta obra poderá ser utilizada indevidamente, sem estar de acordo com a Lei 


nº 9.610/98. Se incorreções forem encontradas, serão de exclusiva responsabilidade de seus organizadores. Foi realizado o Depósito Legal na Fundação Biblioteca Nacional, de acordo com as Leis nos 10.994, de 14/12/2004, e 12.192, de 14/01/2010.








      Catalogação na Fonte


Elaborado por: Josefina A. S. Guedes


Bibliotecária CRB 9/870













            	       C140s




      2021








      	       Camargo, Paulo



 Síntese de divergentes: aprendizagem inspirada em propósito / Paulo Camargo. - 1. ed. - Curitiba: Appris, 2021.




      156 p. ; 23 cm – (Educação, tecnologias e transdisciplinaridade).




      




      Inclui bibliografias




      ISBN 9786525018478




      




      1. Educação. 2. Empreendedorismo. 3. Inovações educacionais. I. Título. II. Série.













            	



      	       




      




      CDD – 370.1


Livro de acordo com a normalização técnica da ABNT.
















    


  




  

     

            



      







                  	       Editora e Livraria Appris Ltda.




      Av. Manoel Ribas, 2265 – Mercês




      Curitiba/PR – CEP: 80810-002




      Tel: (41) 3156-4731 | (41) 3030-4570




http://www.editoraappris.com.br/








      	       [image: LogoNovaPreta]
















    


  





[image: imagem2]















  




  









	
FICHA TÉCNICA








	
EDITORIAL




	
Augusto V. de A. Coelho


Marli Caetano



Sara C. de Andrade Coelho









	
COMITÊ EDITORIAL




	
Andréa Barbosa Gouveia - UFPR


Edmeire C. Pereira - UFPR


Iraneide da Silva - UFC


Jacques de Lima Ferreira - UP


Marilda Aparecida Behrens - PUCPR








	
ASSESSORIA EDITORIAL





	
Manuella Marquetti









	
REVISÃO





	
Andrea Bassoto Gatto









	
PRODUÇÃO EDITORIAL




	
Romão Matheus








	
DIAGRAMAÇÃO





	
Juliana Adami Santos








	
 CAPA





	
Sheila Alves








	
COMUNICAÇÃO





	
Carlos Eduardo Pereira


Débora Nazário


Karla Pipolo Olegário








	
LIVRARIAS E EVENTOS





	
Estevão Misael








	
GERÊNCIA COMERCIAL




	
Eliane de Andrade








	
GERÊNCIA DE FINANÇAS





	
Selma Maria Fernandes do Valle 








	
CONVERSÃO PARA E-PUB




	
Carlos Eduardo H. Pereira















   




  COMITÊ CIENTÍFICO DA COLEÇÃO EDUCAÇÃO, TECNOLOGIAS E TRANSDISCIPLINARIDADE 




  

        



    



    







            	     DIREÇÃO CIENTIFICA








    	     Dra. Marilda A. Behrens – PUCPR





    Dra. Patrícia L. Torres – PUCPR









    	








        	     CONSULTORES








    	     Dra. Ademilde Silveira Sartori – UDESC









    	     Dra. Iara Cordeiro de Melo Franco – PUC Minas













        	



    	     Dr. Ángel H. Facundo – Univ. Externado de Colômbia









    	     Dr. João Augusto Mattar Neto – PUC-SP













        	



    	     Dra. Ariana Maria de Almeida Matos Cosme – Universidade do Porto/Portugal









    	     Dr. José Manuel Moran Costas – Universidade Anhembi Morumbi













        	



    	     Dr. Artieres Estevão Romeiro- Universidade 




    Técnica Particular de Loja/ Equador








    	     Dra. Lúcia Amante – Univ. Aberta/Portugal













        	



    	     Dr. Bento Duarte da Silva – Universidade 




    do Minho/Portugal








    	     Dra. Lucia Maria Martins Giraffa – PUCRS













        	



    	     Dr. Claudio Rama – Univ. de la Empresa/Uruguai








    	     Dr. Marco Antonio da Silva – UERJ













        	



    	     Dra. Cristiane de Oliveira Busato Smith – 




    Arizona State University /EUA








    	     Dra. Maria  Altina da Silva Ramos – Universidade do Minho/Portugal













        	



    	     Dra. Dulce Márcia Cruz – UFSC








    	     Dra. Maria Joana Mader Joaquim – HC-UFPR













        	



    	     Dr. Edméa Santos – UERJ








    	     Dr. Reginaldo Rodrigues da Costa - PUCPR













        	



    	     Dra. Eliane Schlemmer – Unisinos








    	     Dra. Romilda Teodora Ens – PUCPR













        	



    	     Dra. Ercilia Maria Angeli Teixeira de Paula – UEM








    	     Dr. Rui Trindade – Univ. do Porto/Portugal













        	



    	     Dra. Evelise Maria Labatut Portilho – PUCPR








    	     Dra. Sonia Ana Charchut Leszczynski – UTFPR













        	



    	     Dra. Evelyn de Almeida Orlando – PUCPR








    	     Dra. Vani Moreira Kenski – USP













        	



    	     Dr. Francisco Antonio Pereira Fialho – UFSC








    	     
















  





Para minha família, que dá sentido à vida e ao amor incondicional.


			Para Liz e Luiza, que me fazem olhar para o futuro apaixonado e maravilhado, certo de que tenho muito mais a aprender do que a ensinar, a retribuir do que a receber e a agradecer do que a pedir.


			





AGRADECIMENTOS


			Um livro é sempre marcado pela data da primeira publicação. Neste caso, o ano de 2021. A data de início do projeto, no entanto, é deixada de lado. Hoje, não consigo nem imaginar quando comecei a conceber este livro, mas tenho certeza de que faz muito tempo. Da mesma forma, sei que este livro é tão meu quanto é de diversas pessoas que me inspiraram e apoiaram ao longo dessa jornada.


			A vocês, toda minha admiração e gratidão.


			À Gisele, minha esposa, por todo o companheirismo, paciência e abnegação que só um amor verdadeiro pode oferecer. Com você ao meu lado é muito mais fácil e prazeroso trilhar qualquer caminho e enfrentar qualquer aventura.


			Ao irmão e verdadeiro parceiro da vida pessoal e profissional que escolhi, Alexandre Alvaro, pela sintonia tão dinâmica e desafiadora que compomos juntos.


			A todos os meus mestres e alunos, a quem tanto me dediquei e com quem tanto aprendi. Espero, um dia, retribuir pelo menos um pouco de todas as experiências que vivenciei com vocês.


			Aos grandes amigos Daniel Green e Rodrigo Teixeira, com quem compartilho tantas diferenças, semelhanças e a paixão pela natureza. Vocês representam uma faceta muito singular da minha atuação profissional e fases muito especiais da minha vida pessoal, que compartilhamos com muitos amigos queridos.


			A toda a família Viamaker Education, com quem tenho o prazer de conviver. O que fazemos juntos é muito especial, além de divertido. Agradeço, principalmente, ao professor Marcos Pollo, representando aqui todos os sócios, com quem converso e aprendo demais. Você foi um dos primeiros leitores críticos deste livro e me ajudou muito. Ao Adriano Marthi, que revigora diariamente nossa convicção compartilhada na importância da educação. Ao William Correa, cujo entusiasmo e paixão pela vida são realmente contagiantes. À Jackeline Muraro pelas conversas de sempre e à Bruna Bengozi pela revisão crítica dos meus textos.


			À equipe Zest Education, que trilha essa nova jornada comigo desde que tudo ainda era apenas uma vaga ideia. Vejam aonde chegamos. Obrigado, Camila Correa, Daniel e Izah Silva, e Vitor Ricardo de Paula.


			Aos inúmeros colaboradores e revisores desta obra, colegas mais próximos ou distantes, em quem depositei toda minha confiança.


			Por fim, agradeço a você, estimado leitor, que investiu os recursos mais valiosos da sua vida, tempo e atenção para conhecer meu ponto de vista sobre educação, empreendedorismo e propósito da vida. Que possamos, a partir de agora, trabalhar juntos e sintetizar mais e mais divergentes.


			A Deus, a quem tudo devemos graças. Obrigado, Pai!


			





Sumário


			FELIZ DAQUELE QUE É O QUE UM DIA SONHOU SER	11


			ESTE LIVRO É PARA VOCÊ	15


			SOS EDUCAÇÃO	21


			EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA	31


			SEIS ARGUMENTOS IMBATÍVEIS A FAVOR 
DA EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA	39


			REAPRENDER A APRENDER, EDUCAR E EMPREENDER	59


			AVALIAÇÃO, IMPACTO E TRANSFORMAÇÃO	79


			O FUTURO COMEÇA AGORA	101


			DIVERGÊNCIA, BRIO E PROSPERIDADE	123


			Referências	129


			NOTA	139


			‘Notas de fim’	141


		


		

			





FELIZ DAQUELE QUE É O QUE 
UM DIA SONHOU SER


			Síntese de divergentes! Minhas primeiras palavras são para reforçar para você, cara leitora e caro leitor, o título do livro que está lendo.


			Acredito que a capacidade de sintetizar seja uma das faculdades humanas mais subestimadas na atualidade.


			Educadores são exímios sintetizadores de conhecimento. Diante da avalanche exponencial de conhecimento acumulado pela espécie humana nas mais variadas áreas, é o professor quem compila, organiza e sintetiza inúmeras fontes de informações de forma didática e engajante, gerando uma experiência educacional sempre única para seus alunos.


			Provavelmente é, também, uma das principais fontes da aura de mistério e incompreensão que rodeiam o ato de empreender e o sujeito empreendedor – empreendedores são capazes de sintetizar o caos em valor por meio da ação.


			Sintetizar não é nada trivial, ainda assim educadores e empreendedores fazem isso com tamanha maestria que nos parece simples e fácil. Acredite em mim, não é! Mas pode gradualmente se tornar!


			A boa notícia é que ambas as ações ‒ educar e empreender ‒, compreendem um repertório de comportamentos, atitudes, competências, habilidades, conhecimentos e princípios de mentalidade que podem ser aprendidos e desenvolvidos por qualquer um de nós durante toda a vida.


			Sintetizar é uma parte essencial das nossas ações no dia a dia. Está numa aula, num telefonema, numa mensagem de WhatsApp, num elevator pitch1, numa apresentação comercial, na defesa do advogado para um júri, no pedido de casamento de um rapaz para a namorada feito durante um jantar romântico ou na piada que você conta para a família no almoço de domingo2.


			Tudo que você faz pode ser realizado de forma ordinária ou extraordinária, de maneira padronizada ou diferenciada. Está aí o poder da divergência – sair do padrão, diferenciar-se, fazer algo sensacional e se tornar inesquecível, imprescindível.


			Ninguém deseja ser qualquer um, ser previsível, não ser especial. Todo mundo deseja ser reconhecido por algum traço ou comportamento pessoal único, por um feito fora do comum, uma conquista inimaginável.


			Todos almejam deixar sua marca no mundo, construir seu legado.


			Entretanto, somos todos educados para conformar, para sermos apenas mais um, para sermos “padrão de fábrica”, para esquecermos quem aspiramos um dia ser, deixarmos de lado nossas paixões e sonhos, e nos acostumarmos com a vida como ela é.


			

				

					

				

				

					

							

							Eu digo: CHEGA!


							Todos nós esperamos mais das nossas próprias vidas, da nossa formação educacional, da nossa vida adulta e profissional.


							Ensinar a divergir e a sintetizar é um dos principais objetivos da educação empreendedora.


							Ser capaz de divergir é poder pensar e agir diferente, tanto intencional quanto espontaneamente.


							Ser capaz de sintetizar impacta sua capacidade de fazer acontecer e de fazer melhor, mais rápido, com mais eficiência.3 


						

					


				

			


			Veja...


			Todo artista profissional é capaz de fazer um show, mas nem todo artista é capaz de fazer um show bombástico para o evento mais caro do marketing esportivo mundial – o show do intervalo do Super Bowl4.


			Ser capaz de sintetizar é conseguir concentrar a arte, a energia e a emoção de um show de duas horas em apenas 15 minutos.


			Ser capaz de divergir é conseguir fazer um show imprevisível e inesquecível, mesmo tendo que se submeter às mesmas condições limitantes, usar a mesma tecnologia e cantar as mesmas músicas que todos os fãs já conhecem.


			Anualmente, apresentações poderosas e altamente tecnológicas de astros do rock e do pop, como Beyoncé, Shakira e Justin Timberlake, atraem as maiores audiências (e verbas de patrocínio) do mundo.


			A estratégia de apresentar artistas mundialmente famosos no intervalo do Super Bowl começou na década de 1990. Em 1993 foi a vez de Michael Jackson fazer um show memorável. Inovador como sempre, Michael foi o primeiro artista a envolver ativamente todo o público no show.


			Performando duas de suas mais famosas canções, Heal the World e We are the World, Michael nos ensinou o que é gerar e compartilhar valor com significado, propósito e conexão emocional. Também nos mostrou que somos todos parte do show – somos igualmente artistas e espectadores5, jogadores e torcedores, educadores e educandos, empreendedores e clientes, vendedores e compradores6.


			Nós somos o mundo


			Nós somos as crianças


			Somos nós que fazemos um dia mais brilhante (Trecho da canção We are the World, de Michael Jackson)7.


			Aprender a aprender e aplicar o aprendizado é o maior presente que podemos nos dar. Consequentemente, educar é um dever para todos nós, em retribuição à oportunidade única de nos desenvolvermos ao longo de toda a nossa vida.


			Empreender é transformar realidades.


			Gerar e compartilhar valor em toda e qualquer interação que cultivamos é o que mais nos aproxima de sermos quem aspiramos ser. E ser quem sonhamos um dia ser é o mais próximo que conseguimos chegar da felicidade e do sentimento de realização pessoal.


			Se você está lendo este livro é porque, de alguma forma, concorda ou se sente entusiasmado com as afirmações anteriores.


			Parabéns! Sinta-se recrutado para o movimento! Seja bem-vindo à família!


			Educar divergentes é municiá-los de autenticidade e originalidade, que os conduzem para se destacar num mundo em que a norma é convergir e se encaixar em padrões.


			Formar empreendedores é emponderá-los para construírem futuros brilhantes que beneficiem seus clientes, a si próprios, a sua família, comunidade e o mundo.


			Faço votos de que, ao ler este livro, você encontre na educação empreendedora a centelha de brilhantismo, entusiasmo e significado que buscava em sua missão de vida de desenvolver interesses, aptidões e vocações pessoais.


			Como ler este livro


			Este livro é especialmente dedicado aos educadores – professores das mais diversas áreas do conhecimento, pais e familiares de estudantes, chefes de departamentos, diretores de escolas, administradores, formuladores de políticas públicas, criadores de tendências, desenvolvedores de currículos e avaliações escolares e outros líderes e influenciadores educacionais com ideias inovadoras.


			

				

					

				

				

					

							

							Se você é um educador profissional...


							... e se interessa em inovar e empreender em sua atuação profissional, acredito que os capítulos “Reaprender a aprender, educar e empreender” e “Avaliação, impacto e transformação” serão instrumentais para ajudá-lo a desenvolver um entendimento mais profundo e aplicado da síntese de divergentes e da educação empreendedora que, certamente, desdobra-se em novas abordagens valiosas e engajantes para serem trabalhadas em sua instituição de ensino e com seus alunos.


						

					


				

			


			

				

					

				

				

					

							

							Se você é mãe, pai ou familiar de crianças ou jovens...


							... e está interessado em se envolver ainda mais ativamente na educação da futura geração, sugiro que entenda o contexto educacional de onde partimos para falar de educação empreendedora. Por isso, recomendo que conceda especial atenção aos capítulos “SOS Educação” e “Educação empreendedora” para entender por que e como a educação empreendedora é a resposta que está buscando. Acredito, ainda, que você se identificará bastante com o capítulo “Este livro é para você”, em que definimos juntos a visão e o contexto de onde partimos nesta jornada compartilhada de aprendizado – um playground infantil e o conflito de gerações que vivemos na pele ultimamente.


						

					


				

			


			Ressalto que sintetizamos neste livro conhecimento científico proveniente de áreas que raramente são abordadas de forma harmônica e sinérgica ‒ pedagogia, psicologia, administração, economia, biologia, sociologia e neurociência.


			Mais do que tratar cada componente científico da educação empreendedora de modo especialista e exaustivo, o objetivo maior deste livro é apresentar uma lente integradora, focada no usuário (o educador e o educando) e no futuro, para inovar na educação.


			Mesmo assim, humildemente admito que atingir esse objetivo não depende somente desta obra – depende do que nós faremos juntos para construir e articular nossos propósitos de vida em prol de um futuro mais próspero, igualitário e abundante para todos.


			Complementarmente, nossa jornada de aprendizado empreendedor continua viva e pulsante na plataforma on-line Zest.edu (www.zestedu.com.br). Lá você encontra inúmeros conteúdos em educação, empreendedorismo e inovação, além de ter acesso a recursos exclusivos e à Central de Testes, em que poderá personalizar a sua trilha de autoavaliações rumo ao autoconhecimento.


			





ESTE LIVRO É PARA VOCÊ


			Sempre acompanho minha filha de 2 anos nas aventuras em seu habitat preferido, o playground.


			

				

					

				

				

					

							

							Como todo pai cuidadoso, fico ao seu lado para incentivar, ajudar no que for preciso e celebrar as mínimas conquistas.


							Lutando para me despir do protecionismo excessivo de um pai de primeira viagem, procuro deixá-la à vontade, livre na medida do possível.


							A distância me proporciona ver a situação sob outra lente ‒ uma empreendedora em ação.


							Agora, vejo um típico exemplar de ser humano, cheia de energia e entusiasmo. Curiosa, ela se aventura pelo desconhecido, explorando novos caminhos, interagindo com o meio e com outros seres humanos, analisando situações, assumindo riscos, aprendendo com erros e acertos, agindo e reagindo. Seu objetivo é claro ‒ a diversão compartilhada.


							Liz é uma empreendedora nata. Todos nós somos!


							Empreender é a essência da natureza humana8.


						

					


				

			


			A história evolutiva do Homo sapiens sapiens, uma espécie de mamífero de hábitos gregários, é repleta de momentos-chave em que, ao empreendermos, obtivemos vantagens competitivas significativas sobre outras populações e espécies9.


			

				

					

				

				

					

							

							No Paleolítico, quando éramos nômades caçadores-coletores e nos abrigávamos em cavernas, dominamos o fogo, desenvolvemos os primeiros instrumentos de caça e caçávamos grandes animais (mamutes e bisões). Já éramos capazes de analisar situações, planejar cenários para a caçada, atribuir funções aos membros da família, compartilhar vitórias e derrotas e contar e registrar estórias (com pinturas rupestres). Analisávamos riscos e incertezas, empreendíamos e gerávamos valor compartilhado.


							No Neolítico, decidimos fixar residência, usufruir da terra fértil e da água de qualidade próximas aos corpos d’água, domesticar os primeiros animais e plantar os primeiros vegetais. Aprimoramos e desenvolvemos tecnologias de construção, de fundição, de agricultura e de comércio. Fundamos as primeiras cidades. Mais uma vez, encaramos riscos e incertezas, empreendemos e geramos valor.


							Nos séculos XV e XVI, os europeus desbravaram o desconhecido em explorações marítimas pioneiras em busca de novas rotas de comércio. Uma nova visão de mundo foi concebida com a Era das Grandes Navegações, que marcou o fim do feudalismo e da Idade Média, a ascensão dos estados-nação e o início da Idade Moderna. Assumindo riscos e incertezas incalculáveis, empreendemos e criamos valor compartilhado.


						

					


				

			


			

				

					

				

				

					

							

							Pouco mais de 50 anos depois da invenção do avião, em 1969, o homem chegou à Lua pelos pés do astronauta Neil Armstrong. À época, a missão Apollo 11 representava a vanguarda científica e tecnológica mundial, desenvolvida numa corrida desenfreada após o famoso discurso do presidente norte-americano, John F. Kennedy, em 1962. Mesmo diante de riscos imprevisíveis e incertezas, empreendemos e criamos valor compartilhado.


						

					


				

			


			Empreender é, simultaneamente, um ato individual e social. Conquistas pessoais reverberam para a família e a comunidade.


			Empreender acessa diretamente suas motivações intrínsecas, aquelas mais pessoais. Tem o potencial de ser a expressão mais fiel de quem você realmente é, das suas paixões e propósitos. Ao mesmo tempo, pode representar a manifestação extrínseca mais poderosa da sua contribuição à sociedade. Ser questionador, criativo, engenhoso e inovador são alguns dos principais atributos do empreendedor.


			O educador italiano Loris Malaguzzi, fundador do movimento pedagógico Reggio Emilia, em seu famoso poema As cem linguagens, ensina que as crianças possuem naturalmente diversas formas de explorar e experimentar o mundo, assim como de se expressarem. A escola e a cultura, que deveriam desenvolver essas capacidades, na verdade reprimem a imaginação, a criatividade, a alegria e o prazer de aprender, conhecer, entender e se maravilhar com o mundo.


			Quando definimos um objetivo a ser alcançado, criatividade, orientação por objetivos, inovação, gerenciamento de riscos e incertezas são meios pelos quais agimos, aprendemos e reagimos. Agrupadas, essas ações têm uma finalidade maior ‒ empreender. E a verdade é que, assim como a criatividade, hoje o sistema educacional tolhe as competências empreendedoras que nos são inerentes.


			A missão da educação deveria ser justamente potencializar nossas competências para aprender como combiná-las com nossos talentos, desenvolver nossos interesses e paixões e construir nossos propósitos de vida, como indivíduos e cidadãos10.


			O processo de ensino-aprendizagem transfere ao educando uma concepção de mundo, que tem o poder de formar, conformar ou deformar a consciência do indivíduo e da sociedade. Esse fenômeno acontece com o ensino de qualquer competência, inclusive o empreendedorismo, e é fundamental para prover ao educando o conhecimento e as atitudes que determinarão o futuro de sua família, comunidade e nação11.


			Assim como a experiência recreativa de uma criança ou adulto em um parque de diversões, uma experiência educativa significativa é repleta de desafios, superações, experimentações, emoções, ações e interações.


			Na primeira, a finalidade da experiência é a diversão e o efeito colateral acaba sendo aprender. Na segunda, o objetivo é aprender e a diversão torna-se o meio catalisador da aprendizagem.


			A verdade é que todos nós nascemos com um apetite voraz por aprender e nos divertir12, e cada ser humano é único em sua personalidade, suas paixões e talentos. Ao longo do nosso processo pessoal de autodesenvolvimento, buscamos avidamente nos encontrar, formar nossa personalidade, orientar nossa mentalidade e desenvolver nossas vocações.


			“A vida é a arte do encontro, embora haja tanto desencontro na vida”.


			(Trecho da canção Samba da benção, de Vinícius de Moraes)


			Este livro é para você que trilha diariamente sua jornada pessoal para se encontrar e ajuda outras pessoas, de qualquer idade, a se encontrarem por meio da educação e do empreendedorismo.


			Na busca por felicidade, educar e empreender são manifestações muito particulares da essência humana, que têm o superpoder da realização pessoal.


			

				

					

				

				

					

							

							Embora a frase e a analogia supracitadas sejam de minha autoria, admito que busquei inspiração em gigantes para construí-las.


							A ideia de que o sentido maior da existência humana é a busca de realização pessoal e felicidade remete ao filósofo grego Aristóteles, para quem qualquer outro objetivo de vida, seja riqueza, saúde, beleza ou poder, é apenas um caminho para a felicidade plena.13


							O idioma grego antigo possuía, inclusive, termos específicos para designar os conceitos centrais de Aristóteles e outras correntes filosóficas, como o Estoicismo. Eudaimonia14, por exemplo, representava a felicidade repleta de significado, conexão e contentamento.


						

					


				

			


			

				

					

				

				

					

							

							O renomado psicólogo húngaro Mihaly Csikszentmihalyi15, autor dos conceitos de estado de fluxo e experiências ótimas, expandiu, ao longo de sua carreira, o entendimento de felicidade de Aristóteles.


							Nas palavras do próprio professor Csikszentmihalyi, felicidade não é algo que simplesmente acontece. Não é sorte. Também não pode ser comprada nem dominada. Não depende dos outros e, sim, apenas da pessoa. Felicidade é uma condição que precisa ser preparada, cultivada e defendida pela própria pessoa. Pessoas que aprendem a controlar sua consciência e suas experiências são capazes de determinar a qualidade de suas vidas e isso é o mais próximo do conceito de felicidade que podemos chegar. Vivenciamos a felicidade quando estamos tão envolvidos em fazer algo que seja prazeroso e do nosso interesse pessoal (ainda que difícil e frustrante) que nada mais importa. Não adianta perseguir a felicidade – ela é o efeito colateral da dedicação de uma pessoa a uma causa maior que sua própria existência individual.


						

					


				

			


			E o que felicidade e realização pessoal têm a ver com educar, aprender e empreender?


			Nascemos curiosos, ávidos por aprender e educar. Nascemos comprometidos com nossas paixões e a desenvolver nossos interesses e talentos. Nascemos dispostos a arriscar, a empreender.


			Fazemos planos e promessas pessoais de viver em função das nossas paixões e interesses, e em algum momento de nossas vidas começamos a abdicar de sermos quem desejamos tanto ser para sermos o que os outros querem que sejamos.


			Como, então, voltar à nossa essência e sintetizá-la em significado, conexão e impacto? Minha resposta é: aprendendo, educando e empreendendo (ou reaprendendo, caso você tenha desaprendido).


			O fato é que, quando se trata de educação, inovação e tecnologia, vivemos hoje um profundo conflito de gerações. Viver em 2020 e 2021, anos marcados pela pandemia da Covid-19, significa que todos os educadores profissionais formados e em atividade nasceram no século passado. Por outro lado, todos os alunos da educação básica e a grande maioria dos estudantes universitários nasceram neste século XXI.


			

				

					

				

				

					

							

							Dentre a população economicamente ativa hoje, podemos distinguir, principalmente, quatro gerações:


							Baby boomers – nascidos entre 1940 e 1960.


							X – nascidos entre 1960 e 1980.


							Y – nascidos entre 1980 e 1995.


							Z – nascidos entre 1995 e 2010.


							Um termo muito difundido para classificar gerações que nasceram e vivem no período de transição entre os séculos XX e XXI é Millennials, do qual fazem parte as gerações X, Y e Z.


							Os filhos dos primeiros Millennials, nascidos a partir de 2010, já são uma nova geração, denominada Alfa.


						

					


				

			


			

				

					

				

				

					

							

							Enquanto a maioria dos baby boomers está aposentada ou prestes a encerrar a carreira, a geração X ainda é representada por profissionais que estão no auge de suas vidas profissionais. Ambas as gerações compartilham certas semelhanças, como a busca pela estabilidade na carreira, a disciplina e o respeito pela hierarquia.


							A geração Y é considerada a última a ter nascido antes da internet e testemunhou em primeira mão a globalização e a digitalização. Já a geração Z é tida como a primeira chamada nativa digital.


							Os Millennials mostram maior facilidade para se adaptar frente a mudanças, são ávidos por inovação e tecnologia e sentem-se estimulados por desafios e transformações imprevistas. São extremamente ágeis, multitarefas e capazes de processar grande quantidade de informações; e são, também, motivados pela paixão, pela coragem, pela ousadia, pela ambição e por viver experiências inéditas.


						

					


				

			


			Veja que, se por um lado, as características típicas das gerações são muito diferentes, ainda assim, hoje vivemos uma realidade em que educadores das gerações X e Y são os principais responsáveis pela formação dos estudantes das gerações Z e Alfa16.


			Essa constatação reverbera também para a percepção acerca do empreendedorismo – de modo geral, as gerações mais velhas ainda possuem uma visão mais cética e hostil do tema, enquanto os mais jovens se sentem cada vez mais interessados e atraídos por empreender e gerar valor e impacto.17


			É nesse contexto que eu lhe pergunto...


			E se sintetizar divergentes e não mais produzir alunos “padrão de fábrica” passar a ser a finalidade maior da sua missão pessoal como educador(a)?


			E se aprender a empreender o seu propósito de vida fosse, de fato, o objetivo pedagógico principal da sua jornada educacional pessoal?


			Talvez você...


			

				

					

				

				

					

							

							... representante da geração X, questione-se se sua instituição de ensino está, de verdade, entregando para seus alunos a transformação de vida que idealizou promover como educação. Talvez você esteja percebendo a dificuldade de se adaptar, modernizar e fazer diferente na educação.


						

					


				

			


			

				

					

				

				

					

							

							... representante da geração Y, procure um novo significado para a sua atuação como educador(a). Talvez você esteja reavaliando o significado e a finalidade de educar e aprender no mundo moderno ‒ será que estamos realmente fazendo o nosso melhor focados no futuro ou estamos parados no tempo?


						

					


				

			


			

				

					

				

				

					

							

							... uma jovem mãe ou pai, representante da geração Z, pergunte-se o que um adulto educador deve fazer e ser hoje para educar seus filhos. Talvez você se pergunte se não está cometendo com seus filhos os mesmos erros que a educação do passado cometeu com você. Para qual mundo a educação que estou proporcionando para meu/minha filho/filha o/a prepara – para o mundo de ontem, de hoje ou do amanhã?


						

					


				

			


			

				

					

				

				

					

							

							... criança, adolescente ou jovem das gerações Z e Alfa podem ter vivenciado experiências educacionais incríveis e transformadoras e se perguntado por que essas experiências são a exceção e não a regra. Talvez você não esteja se conformando com o sistema e espere da educação justamente aquilo que não está recebendo. Talvez você veja exemplos inspiradores de uma educação inovadora em outros países ou escolas e se pergunte: por que não para mim? Por que não na minha escola, como parte da minha jornada de aprendizado?


						

					


				

			


			Nesses casos, este livro e a educação empreendedora são para você!


			A educação empreendedora é um movimento revolucionário que, agora empoderada pela inovação e transformação digital, existe para sintetizar divergentes e formar cidadãos, profissionais e empreendedores de futuro.
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